
r Celso
O Governador Celso 

Ramos estará no dia de 
hoje nas cidades de Im 
bituba, Laguna e Crisciú- 
ina, onde inaugurará im
portantes obras de sua 
laboiiusa administração.

A visita governamental 
ao sul do Estado, está 
sendo aguardada com 
grande entusiasmo por 
parte de suas populações, 
que terão assim, a opor
tunidade de verem con
cretizadas mais algumas

obras da profícua admi
nistração do Sr. Celso 
Ramos, que muito vem 
realizando em seu gover
no em pról daquela ope 
rosa região,

Além de uma luzida co
mitiva composta de Se 
cretários de Estado, De
putados Estaduais, chefes 
de repartições públicas, 
setores de relações dú 
blicas e oficiais de gabi
nete. acompanhará o Go
vernador Celso Ramos, o

obras no Sol do Estado
Deputado Ivo Silveira, 
candidato do PSD ao gu 
vêrno de Santa Catarina.

Como se sabe, o De
putado Ivo Silveira licen
ciou se há poucos dias 
das suas atividades par
lamentares na Assembléia 
Legislativa, pelo espaço 
de 4 mêses, sem direito 
a vencimentos, a fim de 
que pudesse dar inicio 
à sua campanha eleitoral.

Dêsse modo, atravéz 
da visita governamental

ao sul do Estado, o De 
putfldo Ivo Silveira dará 
inicio a sua campanha 
eleitoral, onde manterá 
os contactos iniciais com 
os seus correligionários 
sulinos, assentando os 
planos principais para o 
pleito sucessório de 3 de 
Outubro, que o conduzi
rá ao Palácio Róseo.

A sua visita ao sul do 
Estado, marcará o inicio 
de uma longa trajetória 
por tôda a terra barriga 
verde.

CORREIO
LAGEANO

Ano XXV Diretor
José P. Baggio

nedator Chefe
Nêvio S. Fernandes
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Deputado Ivo Silveira, candidato pessedista 
ao govêrno do Estado, que acompanhará o 
Governador Celso Ramos em sua visita ao 

sul de Santa Catarina

Banco do Brasil S.A.
Edital de concorrência pública

BANCO DO BRASIL S.A. — Agência de Lajes (Sc), 
avisa a quem interessar possa que, a partir de 21 6.65, acei
tará propostas, por escrito, em duas vias, para a venda de 
sua caminoeta abaixo descrita:

Camioneta Rural-WillyS
Ano de fabricação
Modêlo
Motor
Série
Côr

1961
1-822? 

B-087.521 
1-8222 00.1662. 
Verde-garrafa.

O veículo acima está em perfeito estado de conserva
ção, marcando o seu odômetro 11,246 quilômetros rodados 
e poderá ser examinado diàriamente na Agência Planalti- 
na de Veiculos.

O encerramento do acolhimento de propostas dar-se-á, 
impreterivelmente, às 17 horas do dia 28.6 65, ocasião em 
que serão as mesmas abertas, na presença de todos os 
interessados.

O pagamento será à vista, contra entrega de viaturas 
reservando-se, porém, o Banco o direito de cancelar a 
concorrência se os preços atingidos não correspondem ao 
mínimo de suas previsões.

Esclarecemos ainda, que após a abertura de todas as 
propostas na forma acima prevista, serão elas encaminha
das a Direção Geral deste Banco para final apreciação.

Lajes. (Sc). 18 de junho de 1965 
Banco do Brasil S.A. — Lajes (Sc).

Vicente de Paulo Alves Cordeiro — Gerente 
Elmo Teixeira Brandão — Subgerente.

A Companhia Planalto 
de Frigoríficos - FRIGO- 
PLAN, promoveu hoje às 
12 horas, no Parque de 
Exposição do Conta Di
nheiro, um churrasco de 
confraternização às clas
ses produtoras desta re 
gião.

Além das classes pro
dutoras, compareceram 
ao ágape, inúmeras auto
ridades locais, imprensa e 
convidados especiais.

A Companhia Planalto

de Frigoríficos - FRIGO- 
PLAN, como se sabe é 
uma nóvel organização, 
que em breve dotará a 
nossa terra de um mo
derno matadourc-frigorí- 
fico, que se rivalizará 
com os melhores do sul 
do País.

Êste churrasco de con

fraternização ' serviu pa
ra que a alta direção da 
FRIGOPLAN tomasse os 
contactos iniciais com 
as valorosas classes de 
produção à cerca deste
importante empreendi
mento para a Princesa 
da Serra.

Amaral P t i n l o  « v i u l a  Dr. 
Aderia! Ramos da Silva

A Câmara de Deputa
dos estará fechada du
rante 15 dias, a partir 
de 16 de julho vindouro, 
de acordo com requeri
mento apresentado pelo 
Sr. Aniz Badra à Mesa da 
Câmara. O Sr. Aniz Ba- 
dro manteve entendimen
tos com os líderes Pedro 
Aleixo e Rondon Pache
co, da UDN, e Último de 
Carvalho, do PSD, bus
cando apoio para a apro
vação do recesso. Justi
ficando sua iniciativa dis
se o Sr. Aniz Badra: 
“Nosso objetivo é pro
porcionar u m pequeno 
período d e férias aos 
parlamentares depois de 
longos meses de intensa 
atividade bem como aten 
der à necessidade de um 
contato com as áreas 
eleitorais.

O Dr. Aderbal Ramos 
da Silva, presidente do 
diretório regional do Par
tido Social Democrático, 
recebeu telegrama do De
putado Amaral Peixoto, 
presidente do PSD nacio
nal, em que o mesmo 
lhe apresenta congratula
ções, pela edificante de
monstração de unidade 
partidária, quando da úl
tima convenção que indi 
dicou o Deputado Ivo

j Silveira como candidato 
à sucessão do Governa
dor Celso Ramos.

O Deputado Amaral 
Peixoto, n’o telegrama, 
remetido ao Dr. Aderbal 
Ramos da Silva, formu
la votos para que o po
vo catarinense encontre 
o Deputado Ivo Silveira, 
como legítimo continua- 
dor da grande obra ad
ministrativa de Celso Ra
mos.

Assembléia com novo 
presidente

Em consequência da licença solicitada pelo De
putado Ivo Silveira, para dedicar-se à sua campa
nha eleitoral, rumo ao govêrno do Estado, assu- 
miu a presidência da Assembléia Legislativa, o 
Deputado Lecian Slowinski, da bancada pessedista.

Leia na última pagina:

AVIZINHAM-SE OS PLEITOS
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Associação Catarinense 
de Engenheiros

Recebemos e agradecemos o seguinte comunicado:

Oficio Circular" n* 1/6** - Florianópolis, 25 de 
maio de 1965

llrao(s) Sr(s)
Diretor do Jornal Correio Lageano
Lajes - SC
Cumpre me a grata satisfação de comunicar à 

V. Sa.. que no dia 24 do mês corrente, foram em
possados os Membros Componentes dos Órgãos 
Diretores desta Associação, eleitos em Assembléia 
Geral Ordinária realizada em 24 de abril último, 
para a gestão 1965/66.

Os referidos Órgãos ficaram constituídos de 
acordo com a discriminação abaixo:

D I R E T O R I A

Presidente 
Vice Presidente 
r  Secretário 
2" Secretário 
r  Tesoureiro 
2’ Tesoureiro 
Bibliotecário 
Orador

- Eng. Raul Olimpio Bastos
- Eng. Luiz Antunes Teixeira
- Eng. Paulo Domingos da Nova
- Eng. Otaviano Osorio da Silveira
- Eng. Àdroaldo Pinto Pereira
- Arquiteto Moysés da Silva Liz
- Eng. Orlando de O. Goeldner
- Eng. Mauro José Remor

CONSELHO DIRETOR

Eng. José Bessa
Eng. Aurélio Carlos Remor
Eng. Haroldo Paranhos Pederneiras

COMISSÃO FIS3AL
Eng. Georges W. Wildi 
Eng. Heitor Ferraii 
Eng. Otto H. Entres

Aproveito a oportunidade para apresentar os 
meus protestos de mais alta estima e distinta con
sideração, com as minhas mais

Respeitosas Saudações

Eng. Raul Olimpio Bastos
Presidente da A.C.E

Organização Ernani Rosa
de IE C V IÇ C Í  P G C F IÍIIC N 4 IÍ

Cantinho da menina 
=  moca = :

Tenho a cútis oleosa e 
com frequência necessito 
retocar a maquilagem, 
devido o excesso de oleo- 
sidade. Que me aconse
lha usar para evitar ês- 
te inconveniente ?

Para melhorar a cútis 
oleosa, é necessário co
meçar desde já um tra
tamento que mantenha 
sua cútis imaculadamen 
te limpa.

Antes de deitar se la 
ve o rosto com água e 
sabão e depois aplique 
uma camada de creme 
de limpeza, pois êste pe
netra nos poros e elimi
na as impurezas. Depois 
de alguns minutos apli
que fina camada de crê- 
me para pele oleosa e 
deixe-a por tôda a noite, 
para eliminar o excesso 
de oleosidade da pele.

Se sua cútis é excessi
vamente oleosa, use co
mo base de maquilagega 
uma fina camada de cre
me de pele sêca. pois as
sim você conservará a 
umidade natural da cú
tis. sem precisar retocar 
a maquilagem muitas vê- 
zes ao dia.

Melhor alimentação 
para melhor saúde

Da Maria Silveira

Diretora da Escola Royal
Os sabores de quatro frutas deliciosas se com 

binam nesta sobremesa excitante, gostosa: laranja, 
limão, abacaxi e banana. Experiente hoje ainda.

QUARTETO ROYAL

1 pacote de Gelatina Royal. sabor Limão
1 pacote de Gelatina Royal, sabor Laranja
2 1/2 xíc. de água quente
1 xíc. de cubos de abacaxi fde lata) escorrido* 
1 xíc. de banana picada 
1 xíc. de calda de abacaxi

Dissolva os dois pacotes de gelatina na água 
quente. Junte a calda de abacaxi. Deixe gelar até 
ficar com uma aparência de calda. Junte o aba
caxi em cubos e a banana.

Coloque em uma fôrma com furo no centro e 
deixe gelar até ficar firme. Desenforme, e, no cen
tro, coloque mais pedacinhos de frutas, se dese
jar. Enfeite com folhinhas de hortelão. Dá para 8 
porções.

II ESPERO DO OMONHECER. . .
Técnico em Contabilidade,

Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais.

MISS POLLY POND’S

Contabilidade — Auditoria — Advocacia
Escritórios:

Rua Pies. Nereu Ramos, 294 - Fone 355
L A J E S  —  SA N TA  C A T A R IN A

Av. Camões (ao lado
L A J E S  —

do Cine Avenida) Baino Coral
S A N TA  C A T A R IN A

Assinaturas com o re
presentante local, neste 

| Jornal.

Nestes versos, o reverso canta 
Qual moeda, a vida apresenta 
Com sinceras pinceladas 
Beirando o fim da jornada 
Figura curvada, não encanta 
Soneto, a estrofe alertando,
Dizendo estarmos declinando 
Mesma tecla batendo.. Envelhecer...
Aceitando nossa desdita... Envelhecer.. 
Pensando ser sonho, a espera do amanhecer.

Albanez Silva & Cia. Ltda.
=  Roa C r » ;  n S o u za , 560 -  fo n e , « I  -  En d . l e i .  M a c i l  -  Caixa P o s ta l. 010 - - - - - - - -

Laees - /anta Catarina
Gêneros alimentícios no varejo e 

atacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 
e Venda de Produtos Coloniais, 

Mel, Cera, Fumo etc.

Lages, Junho 65. 
F. de A. Prado.

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Curso de cirurgia ocular na Santa 
Casa de São Paulo

(Serviço do Prof. JACQUES TUPINAMBÁ)
Consultório: Praça João Costa, 10 

Io andar
Lages Santa Catarina
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de gente e de luz
lair leoni

curso de filosofia pura

A idéia de um ilustre cultor da ciência dos 
princípios e das causas, Dr. Sebastião Severino da 
Luz, vem ganhar adéptos em respeitáveis nomes.

Para o quadro de mestres, temos em definiti
vo os ilustres que se seguem: Dr. Helio Veiga Ma
galhães, Dr. Walter Tenório Cavalcanti, Prof. Plí
nio Calomeno, Prof. Osmar Cruz da Silva, Dr. Wel. 
lington Cavalcanti, Sr. Padre Vigário da Paróquia 
e o próprio Dr. Sebastião Severino da Luz.

As cadeiras a serem lecionadas: Lógica, Psi
cologia, Teologia, cosmologia, Odontologia, Histó
ria da Filosofia e Sociologia.

Ilumine sua mente. Inscreva-se no Ginásio 
Casemiro de Abreu.

—o—
scylla

Esposa do Diretor de CORREIO LAGEANO. sr. 
José Paschoal Baggio, Scylla, em 17 último, feste
jou o passar de um ano mais.

LAIR LEONI
Correspondente em Curitibanos

0 abraço e o voto: perdure a beleza material e espiritual.

NlSTE CANTINttO DE 
PAZ { . .

jaob  b ç ^ e o r t l

Antônio Vasco Guimarães, poeta de S. Sal
vador, hoje, a mensagem de paz de nosso cantinho.

Teria sido médico, mas prosseguiu como mili
tar de carerira, tendo em essência um destino: o 
de compor versos.

E o resultado da produção poética de Antônio 
Vasco Guimarães, estará muito breve em livro.

'‘ROSAS DE MAIO”, o nome.

Do autor, um trabalho selecionado do próxi- 
mollançamento um poema campesino.

Bucólica
marlene mercedes
Nossa querida amiga Marlene Mercedes Baggio, festeja no outono ou

tra primavera.
Cinco rosas vermelhas ausentes, em pensamento, do quinteto Bernardoni.

adelia maria
—o—

Adorável pastora que apascentas,
De brancas ovelhinas teu rebanho.
Tu não sabes talvez que te acompanho 
Pelas verdes campinas sonolentas.

Na doce luz de teu olhar me banho.
E és tu que meus anseios acalentas . . . 
E olhando-me piedosa, dessedentas. . . 
Meu coração dêsse desejo estranho

Nome ilustre de letras paranaense: Adelia Maria Garcia, a poetisa a 
merece também rosas vermelhas.

E alem. . . felicidade !

E á tarde quando voltas, já sol pôsto 
Vendo a apolínea sombra do teu rosto 
Refletida no lago azul que o espelha

armely e carlos
Noite fria de S. João, foi a escolhida pelos nossos queridos amigos 

Armely Maria da Silva e Carlos Muniz (sonoplasta de “Écos do Eterno Ma 
driga”) para noivado do mês.

Qua sublime embriagues linda pastora,
Me invadiría o coração se eu fôra 
De teu a prisco a desgarrada ovelha ! . . .

R e t a l h e i . . .
Desejamos, da felicidade nossa, o dobro ! Aves darão concertos cristalinos:
clube 7
De início, lamentamos pelos associados que perderam sábados, 19, a 

Noite da Valsa.

tocarão sabiás, flautas maviosas 
e pintassilgos tocarão violinos . . .

Gustavo Teixeira

Excelente sob qualquer prisma.

A Orquestra Vienense, foi uma exclente surprêsa. 
Agradou.
Um virtuose do violino Henry Polack.

A saudade me diz, como em segredo: 
que és a palmeira que morreu bem cedo, 
e eu sou aquela que ficou chorando.

Jacinto de Campos
O espetáculo proporcionado pelo solista irmão em arte de Paganini, 

foi um deleite.
A bailarina Christine Sans, recebeu um aplauso vibrante ao seu ta

lento.
E encerrando o “show”, Zaida and Ralph — o casal de telepatas, cin 

giu de sucesso a noite com o espetáculo maiusculo de sua apresentação.

Após o 'show”, em votação distribuída pelas mesas o casal — sr. e 
sra. Virgílio Lemos, eleitos os melhores dançarinos de valsa da noite com 
o mesmo nome.

Até onde possa chegar o vento 
te seguirá meu amor . . .

Adelia Maria Garcia

HO M ÍN IM O  S E B A O  M ã X I M A S Í
Não há maior loucura do que tentar fazer ver 

a razão ao amor (Jacques Lelouch)

pinheiro tênis clube
Hoje, às 22 horas, a noite tradicional brasileira: festa junina
Até então.
king s men na passarela e desfile feminino de penteados
Era 29, às 20 horas no Clube 7 de Setembro, o aguardado desfile 

masculino e feminino com renda beneficiente ao Ginásio Casemiro de Abreu.
Prestigie com sua presença, êste espetáculo inédito.

clube 1* de julho — lajes
NORBERTo BALDAUF, será a atração maior e melhor para a noite 

de aniversário do tradicional clube lajeano.

de LINCOLN , , ,
Antes de ficar silencioso e passar por um imbecil, do que fa

lar e assim dissipar tôdas as dúvidas.
Em sete dias, voltaremos

A mulher é simbolo de ternura e amor (Jose 
de Alencar)

Também a dor tem as suas hipocrisias (Macha
do de Assis)

Castelo voltará em 
julho: SOTELCA

Pouco tempo transcorrido desde sua primeira 
viagem a Santa Catarina, o Presidente Castelo 
Branco manifestou seu desejo de visitar novaraen- 
te o nosso Estado Já circula a noticia na impren
sa nacional sôbre a próxima visita do Marechal 
no dia 2 de Julho próximo, quando estará inaugu 
rando a primeira unidade de 50 mil quilowatts da 
SOTELCA.
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do
( XI )

Evidentemente que, as 
bases da nossa cultura 
proveio e se expaudiu 
nos meados do século 
passado, atravéz das su
as fecundas fontes crea- 
doras, a arte teatral e a 
imprensa escrita, como 
indiscutíveis fócos propa 
gadores.

Lançadas as suas ba- 
ses em terra fértil, o tem
po se encarregou do seu 
crescente desenvolvil- 
inento e, d’ahí para cá, 
êsses dois incontestáveis 
veículo propulsores s e 
ramificaram entre nós,

não se sabendo ao certo, 
qual dos dois conseguiu 
maior infiltração nas vo 
cações culturais de en
tão, que floreciarn pro
missoras, aqui e acolá, a 
imprensa e a arte cêni
ca, ambas contavam com 
apreciivel e prometedor 
potencial entre a mocida 
de daquela época. No ro 
lar contínuo dos anos 
que se escoávam céleres, 
êsses dois ponderáveis 
fatores disputavam a li
derança, óra era o tea
tro alcançando ruidoso 
sucésso, óra era a im
prensa que se impunha 
e se consolidavam de ma- veículo o

neira espetacular agigan 
tando se entre as massas, 
situação esta que prosse
guida inalterável p o r  
muito t e m p o  em fora. 
Nêsse impasse que en 
trou pelos anos a dentro 
a luta recrudesceu com 
a entrada, na liça, de 
mais um forte baluarte 
no tocante ao progresso 
social e cultural desta 
terra.

Êssejprogresso, foi, sem 
duvida alguma, a crea- 
ção e respectiva instala
ção dos cursos secundá
rios, até então inexisten 
te entre nós, tendo como

Colégio "GíSão

Cosé”, dos padres fran- 
ciscoanos e do adiantado 
“Colégio Serrano”, d o 
professor João Rodrigues 
Becker. socundado pelo 
professor Schüller.
Em 1896, rs padres frm- 

ciscanos sob a inspirada

meio, prédio êste que, 
mais tarde foi vendido ao 
govêrno do Estado e on
de, hoje funciona o Hos 
pitai “Nossa Senhora dos 
Prazeres”. Contando com 
minguados recursos para 
a construção de tão no

orientação do esforçado tável empreendimento.
vigário da paróquia, o po
pular Frei Rogério, ini
ciavam a construção do 
magestoso edificio onde 
veio a funcionar o acre
ditado estabelecimento de 
ensino, o modelar colé 
gio “São José”, curso 
secundário sob a orienta
ção de diversos padres e 
pessoas cultas do nosso

o  r O e ' ” ~  „ e q u t p a ^ G j . r -

p\cK -V P n t e s ô '  p e  ^ é d s a - Os  e S v a d a s

as *'rvU
-n o s  -  í e  , in “ J e e P

frio.

*\'**r*

\td»9 '

»r

Concessionário exclusivo:

Agência Planaltina de Veículos S/A.
Avenida Presidente Vargas. 1898-End.Tel. Planaltina - F ooM M -C x. Postal, 3 3 3 - LAGES - SC.

levantaram se as primei
ras paredes da magnífica 
estrutura, toda ela em 
alvenaria, c u j a  solidez 
atravessou os anos e, ahí 
está agóra na sua impo
nência arquitetônica, óbra 
idealizada por Frei Ro
gério, que não arredou 
pé um so instante da 
óbra que se propuzera 
construir, contando para 
um arrojo de tal enver
gadura com apenas qua
tro contos de réis em 
caixa, confiando na as
sistência de 8ão José 
que não permitiría que a 
construção viésse a pa
rar por falta de recursos, 
lão dificeis ce se conse 
guir naquela oportunida
de, eis que o milagroso 
padroeiro do C o l é g i o  
sempre atendeu, com so 
licitude. os angustiantes 
aqêlos de frei Rogério e, 
na época precisa os do 
nativos vindos de toda a 
parte iam se empilhando 
para a maior satisfação 
do popularismo e bem- 
quisto vigário.

Com o desdobramento 
dêsses dois colégios se
cundários a instrução pú
blica, de então, jteve re
forçado impulso e, d'abí 
até os nossos dias ela se 
impôz, arrogante e auto- 
ritaria, crescendo cada 
vez mais entre nós.

Já no passado longin- 
cuo, contavamos com di 
versas escolas, p o r é m 
primárias como bases a 
sua maior difusão o que 
se verifica nos nossos 
dias, onde já contamos 
com mais de 14 mil es
tudantes, indice anima
dor que dignifica e en
grandece a nossa terra, 
reflexo da óbra do pas
sado atravez de seus fi
lhos, que aqui, em São 
Leopoldo, Blumenau e ou
tras cidades adiantadas 
peregrináram em busca 
do s a b e r ,  regressando 
aos lares, donde partiram, 
animados £de tantas es
peranças e força de von
tade, trazendo comsigo. 
envoltos n a s  saudades 
da terra querida, [perga
minhos e titulos que os 
fizeram na vida pública 
particular verdadeiros 
campeões n a imprensa 
na tribuna, no teatro e 
na sociedade.

Em ligeiros e despre- 
tenciosos traços registro 
aqui uma face do inicio 
da nossa cultura, que se

Continua na 5’ p a g i
na.
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Conheça o Paraná
C. Muniz

Era 1940 o Estado do 
Paraná, possuia 1.200.000 
habitantes.

Ultrapassou a casa dos 
4.000.000 em 1960.

Nestas duas décadas 
1.700.000 pessoas vieram 
de outras plagas, tentar 
a vida no «El-Dorado» 
que se vislumbrava.

Todo o território do 
Paraná foi tomado, como 
de assalto, por uma po
pulação heterogenea, uns 
em busca de progredir e 
outros em busca de a 
venturas.

Fundaram se vilas e 
cidades da noite para o 
dia, trazendo a maquina 
administrativa dificulda
des sem conta.

O governo sentindo que 
não poderia acompanhar 
a iniciativa privada que 
se projetava em muitos 
setores, impoz-se a resol
ver a questão.

O sistetna de transpor 
te não havia sido amplia
do convenientemente. 
Não existia uma rede de 
abastecimento. A luz e a 
força motriz era recla
mada em todos os qua- 
drantes. A maioria das 
cidades viviam as escu
ras Nada existia que pu 
desse resolver as novas 
necessidades. As Escolas, 
os Hospitais e os Portos 
estavam trazendo a ca
beça dos governantes em 
permanente desespero. 
Impunha-se uma solução. 
E esta solução era tra
balhar, trabalhar, traba
lhar de mangas arrega- 

•  çadas As dividas eram 
grandes. Eram um peso 
a comprimir a adminis
tração. Era preciso pri
meiramente tentar uma 
recuperação e em segui 
da outro plano de traba
lho para impulsionar to

dos os setores, inclusive 
os de produção.
_0 sistema de arrecada

ção não tinha alcançado 
o desenvolvimento que 
se fazia necessário. A 
intromissão politica nes
se organismo tornara-o 
obsoleto praticamente. 
Urgia pois, em primeiro 
lugar, combater a sone
gação e fazer o contri
buinte pagar o que real
mente devia pagar. Isto 
era o principio, era a al
ma do assunto era real
mente a solução.

Arrecadar mais, arre 
cadar melhor e mostrar 
ao contribuinte onde es
tá sendo aplicado o seu 
dinheiro. Deveria haver 
confiança reciproca en 
tre governantes e gover
nados. E a batalha foi 
iniciada. Os frutos já 6ão 
colhidos. O Banco do 
Estado do Paraná, que 
vivia manquitolando, ho
je tem em deposito mui
to muito mais de Cr$ 
30 00U 000 000. A terça 
parte da renda do Esta
do, é aplicada em inves
timentos reprodutivos. Es 
tradas. Energia Elétrica 
e Escolas principalmente

Hoje o Parana tem 600 
quilômetros de estradas 
asfaltadas. A Rede Ro
doviária sobe a 7.000 qui
lômetros.

O funcionalismo publi
co recebe era dia e aju
da cora prazer a impul
sionar o Estado para o 
grande progresso que é 
o sonho de todos que a- 
qui vivem e cooperam.

Uma estrada gigante, a 
BR-2, que serpenteia o 
solo paranaense exerce 
também papel preponde
rante na riqueza que ho
je nos oigulha.

Visitem o Museu 
THIAGO DE CASTRO

Uma comissão do Hos 
pitai Infantil Seára do 
Bem, convida a todos os 
associados do Clube 14 
de Junho, Clube r  de 
Julho e Serrano Tenis 
Clube, para um grande 
baile à caipira da saia, 
que se realizará no pró
ximo dia 30, nos salões 
sociais do Clube 14, com 
renda total revertida em 
beneficio daquele noso- 
cômio.

Nota: Traje a carater.

Por determinação do 
Exmo. Sr. Juiz de Meno
res, é vedado o ingresso 
de menores de 14 anos.

Êste baile é exclusiva
mente para senhoras e 
senhoritas.

A COMISSÃO

Lages do 
passado . . .
Continuação da 4' 

pagina
agigantou no teatro, na 
imprensa, na tribuna, na 
politica e nas artes, vo
cações vindas de um pas
sado distante, que se fir
ma, cada vez mais, para 
o bom nome da terra 
querida, onde seus filhos 
a têm glorificada e dig
nificada com  salutares 
exemplos a serem imita
dos e estimulo às gera
ções vindoiras, como sei 
va vitalizante para no
vas conquistas.

Thiago Vieira de 
Castro

QUEM NÃO ANUNCIA 
— Se Esconde —

Para seus anúncios procure
CORREIO LAGEANO  

Rua Mal. Deodoro, n° 294

Mazzochi, Leiti S/í. Ind. Com.
C o n v o c a ç ã o

Pelo presente, convocamos os senhores acio
nistas para a Assembléia Geral Extraordinária, a 
realizar-se no dia 30 de junho de 19G5. às dezes
seis horas, na sede social sita no Bairro Morro 
Grande s/u., nesta cidade de Lages, com a seguinte

ORDEM DO DIA
1 — Autorização para integralizar cotas de

capital na firma Transportadora Maletti 
Ltda.. em organização;

2 — Outros assuntos de interesse social.

Lages, 2 de junho de 1965 

Almir Mazzochi - Diretor Gerente

Curso prático de Avicultura 
por Correspondência

Sabia da existência dêste Curso?

Sabia que êle vem se constituindo num grande in
centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadores, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra
vés de suas lições?
Sabia que a Avicultura cresce a passos largos ofere
cendo aos criadores lucros bastante compensadores?

Sabia que os alunos têm à sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema 
que surja no criatório?

Sabia que todos os alunos gosam de DESCONTOS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um dia 
e qualquer tipo de material avicola?

É ambicioso e busca uma profissão que o torne in
dependente dentro de pouco tempo?

Então dirija-se AGORA MESMO à nossa redação 
e solicite, sem compromissos, informações sôbre pre
ços e modalidades de pagamento do referido Curso. 
O jornal está habilitabo também a fazer a sua ma
tricula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.

Posto F ox
— DE -

PEDRO VANONI

Gasolina, Oleos, Lubri
ficação e Lavaçco

Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto -  Esquina Emiliano Ramos -  Fone, 319 

Lages ~ Santa Catarina

FUNDO COBRASA - SAMARCO
P L A N A L T I N  A  II—

Adquira agora o seu « GORDINI >» ou qualquer outro veiculo da linha

Com apenas C r $  C C . C C C  mensais
« A MAIOR BARBADA DO SÉCULO »WILLYS -

INSCREVA-SE
cm Lages D3 Agência PlanaltiDa de Veículos S/A, em Blmnenan na COBRASA ou em ltajai na SAMARCO
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<5C ancs c indice médio de vida 
----= dc povo EE4 JILEIEC =
0 homem brasileiro, 

vive, em média, cinquen 
ta anos, e a mulher, cin

quenta e dois. Esse bai
xo indice é determinado 
por vários fatores, sendo

a alimentação um dos 
mais importantes. A afir
mação é do nutrologo

Restaurante NAPOLI
— DE —

EEN C /CH/HIDT

Gostosos pratos à moda da casa - Cosinha do primeira ordem 
Refeições a Ia minuta a cargo de cosinheiros competentes

• RESTAU1AI TE »
O ponto predileto do seu bom paladar 

Rua Marechal Deodoro (Edificio Danúbio Hotel) - Fone, 280 
L A G E S  —o— Santa Catarina

Guilherme Franco, do 
Departamento de Nutro 
logia do SAPS, a propó 
sito do estudo feito, nes
se sentido, pela Funda 
çâo Getúlio Vargas.

Disse que o indice de 
duração de vida da nos
sa gente é 'realmente 
muito baixo, em relação 
à de outros países mais 
adiantados e que desfru
tam de situação econô 
mica superior à do Bra
sil, sendo a média de 
sessenta e oito anos pa 
ra o homem, e de seten
ta e dois, para a mulher 
Todavia, afirmou, nosso 
indice melhorou bastan
te em relação aos anos 
anteriores.

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L/LK/LS1111 
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

LLM

Êste é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do pêso sobre os eixos. Chassis

com 3 .6 0 0 /4 .2 0 0 /4 .8 3 0  mm da 
distância entre eixos, pára-brisa pa
norâmico, motor Diesel de 120 HP, 
de fácil acesso, freio-motor, eixo tra
seiro de grande resistência e tôdas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con
tínuo, em curta, média e longa dis
tâncias, o L /L K /L S  1111 é uma nova 
concepção em transporte.

a maior rêde de Concessionários Diesel do País

CO R E MA - Cia. Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 — Lages — S. Catarina 
CONCESSIONÁRIO DA MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A.

moctÂ s0loíS?1íoa0rivrnd0 A ° m  ° plano de estabilização, enquadrados na Portaria 71. oferece- 
r™duz°das Mercedes com pequena entrada e financiamentos longos, com despesas

Visilem a Corem a, sem compromissos.

Dia Nacional do Papa
No próximo dia 29, ter

ça feira, Festa de São 
Pedro e São Paulo, ce
lebra se o «Dia Nacional 
do Papa».J

Naquele dia em todas 
as Matrizes e Gapelas, 
inclusive dos Colégios, 
Conventos je Comunida
des religiosas, serão rea
lizadas cerimônias que 
traduzirão o frespeito, a- 
mor e dedicação ao Pai 
Comum da Cristandade.

Haverá, outrossim, a 
celebração de Santas 
Missas, com a leitura e 
explicação do S. Evan
gelho que trata da inves
tidura dos pleuos pode
res feita a São Pedro, 
com comunhões e ora
ções especiais por Sua 
Santidade o Papa Pauio 
Ví, gloriosameule rei
nante..

Deputado Ivo Silveira 
pede licença da 

Assembléia
O Deputado Ivo Silvei

ra, Presideule da Assem 
bléia Legislativa e candi
dato ao govêrno do Es
tado, na legenda do PSD, 
solicitou licença do Le
gislativo pelo período de 
quatro mêses, sem direi
to ajveacimiatos, já que 
o pedido é no sentido de 
dar andamento a interes
ses particulares. A medi
da foi muito bem aceita 
na Casa

Vários parlamentares 
elogiarem t.a atitude do 
Presidente do Legislativo 
catarinense, que preferiu 
desvincular-se do exercí
cio daquele Poder, a fim 
de deseuvolver sua cam
panha eleitoral.

Diretor da SUNAB 
esteve em Sta. Cat.
Esteve durante alguns 

dias em Fiorianópolis, o 
Sr. Guilherme Borghoff, 
diretor da Superintendên
cia Nacional do Abaste
cimento.

Durante a sua rápida 
estada na capital catari
nense, o Sr Guilherme 
Borghoff, manteve impor
tantes contactos com o 
Governador Celso Ramos, 
ocasião em que foram 
assentadas diversas me
didas com vistas ao se
tor do abastecimento em 
nosso Estado.

Deputados pernambu
canos ganham mais

O legislativo Pernam 
bueano aprovou novo au
mento nos subsídios de 
seus Jmembros. Elevou se 
de 15 para 20 vezes o 
salário mínimo os subsí
dios dos deputados para 
verba de represeutação, 
Com isso cada deputado 
passa a receber um mi
lhão !80 mil cruzeiros 
mensais.
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' . . .  ' x  Santa Cruz no matcli de 
maior expressão da rodada na 4a Zona

Dando andamento ao 
campeonato estadual da 
■la zona, teremos amanhã 
à tarde, no Estádio Mu
nicipal Vidal Ramos Ju
nior, a realização do en
contro clássico, que reu 
nirá as valorosas repre
sentações do internacio
nal de nossa cidade e;do 
Santa Cruz de Canoinhas.

Êste monumental en
contro está despertando 
as atenções de todo o 
público esportivo da regi
ão p/ importância que 
o mesmo representa pa
ra a posição de ambos na 
tábua de classificação.

Com a sua fôrça total, 
o G. A. Guarany rumou 
para a Cidade de Caça
dor, onde descartará mais 
um compromisso no pre
sente certame estadual, 
enfrentando a equipe lo
cal do Vasco da Gama, 
uma das boas agremia
ções que atuam nesta 
competição.

O Guarany que encon
tra-se numa posição não 
condizente com o seu 
prestigio dentro do fute 
boi regional, tudo fará 
para conseguir uma gran
de vitória, que o reabili
te dos seus últimos in 
sucessos, quando em três 
cotejos que atuou, sofreu 
cinco pontos no passivo.

O Vasco da Gama de 
Caçador é um dos co-vi

O quadro santacruzen 
se que ostenta a previ- 
legiada posição de lider 
invicto da tabela, com 
três insofismáveis vitó
rias dentro desta compe 
tição, virá a Lages, sal 
dar, talvez, o seu mais 
dificil compromisso da 4a 
zona, pois é sabido, que 
a representação visitante 
não tem sido de tôda fe
liz nos encontros diretos 
que vem travando com 
o colorado em todos os 
tempos.

Alimentado agora por 
espirito de confiança, o 
quadro do Santa Cruz

ce lider da 4a zona, mer
cê de uma campanha in
victa que vem realizando 
nos três jogos em que 
interveio. Os caçadoren- 
ses,'conseguiram no atual 
certame uma vitória em 
seus próprios dominios 
contra o Nevada, e dois 
empates fóra de sua ca 
sa contra o Internacional 
e contra o Feri Ferroviá
rio, em Mafra.

Acreditamos que o G‘ 
A. Guarany possa obter 
a sua primeira vitória no 
atual certame, uma vez 
que durante o correr da 
semana, intensificou os 
seus treinamentos com  
vistas à êsse dificílimo 
compromisso era Caça
do rr.

espera derrubar o Inter
nacional no jogo de a- 
manhã, e com isso, con
solidar ainda mais a sua 
posição de vanguardeiro 
da tabela, distante ainda 
mais do seu mais direto 
perseguidor.

U elenco colorado, que 
vem de um empate com 
o Guarany, conseguido 
em circunstâncias espe
ciais, que já é do conhe
cimento de todos, e a- 
presentando se novamen
te com uma equipe im
provisada, dada à defec
ção de vários valores do 
seu elenco, entrará em 
campo disposto a con
quistar mais um triunfo 
para as suas côres, e 
com isso, adjucar-se a 
posição de co lider da 
tabela ao lado do mes
mo Santa Cruz.

Nas condições em que 
o jogo de amanhã será 
travado, espera-se jjm 
desenrolar dos mais equi
librados, onde o resulta 
do só será conhecido a 
pós os noventa minutos 
de ações.

Nevada x Peii 
Feiroviário

Nevada x Peri Ferro
viário de Mafra. é o co
tejo de menor importân 
cia marcado para a tar
de de amanhã, em pros- 
seguimeto à mais um a 
rodada do campeonato 
es‘adual.

Com uma série de fa
tores a seu favor, o Ne
vada tem tudo para ven 
cer ao quadro mafrense. 
que além de atuar na 
condição de visitante, é 
um dos lanterninhas da 
atual competição.

------- ATENÇÃO— —

Para os seus serviços 
de impressos em geral 
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.

Tipógrafo precisa-se
Estamos necessitando de um tipógrafo 

que saiba compor e impaginar. portador de 
bons antecedentes disciplinares, para serviço 
neste jornal.

Inútil se apresentar sem os requisitos acima.
Os interessados devem dirigir se à reda

ção dêste bi-semanário em seu horário nor 
mal de trabalho, para melhores informações.

Guarany tentará rea
bilitação em Caçador

Sr. Arisíeu Canuio con
vidado a apitar jogos no 

Rio Grande do Sul
Conforme a reportagem 

esportiva dêste jornal 
conseguiu apurar, o Sr. 
Aristeu Canuto, árbitro 
da Liga Serrana de Des
portos, recebeu atencioso 
convite do Departamento 
de Árbitros da Federa
ção Rio Grandense de 
Futebol, para apitar jo
gos oficiais da divisão 
especial do vizinho Esta
do.

Na última segunda fei
ra, o Sr. Aristeu Canuto 
esteve em contacto com 
as autoridades esportivas 
da mater do futebol gaú
cho, onde se submeteu 
à inúmeros testes, agra
dando em cheio aos re
feridos dirigentes sulinos.

Com referência ao Sr. 
Aristeu Canuto, o mesmo 
é considerado no momen
to um dos melhores me
diadores de futebol em 
nosso Estado, com larga 
folha de serviços presta
dos ao quadro de árbi
tros da LSD e da FCF, 
onde vem dirigindo com 
grande acêrto vários co
tejos do ?campeonato es
tadual, em sua 4a zona.

Dotado de uma série 
de virtudes no metier, o 
Sr. Aristeu Canuto carac
teriza as suas arbitra
gens com um grande es-

Cursos gratuitos por 
correspondência

Português, Correspondeu 
te, Taquigrafia, Espe 

ranto e Inglês

Acham-se abertas as matri
culas para os cursos de Por
tuguês, Correspondente, Ta
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e compõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidos Diplomasaos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon
dência.
Os interessados deverão es

crever dando nome e ende- 
rêço para a Caixa Postal n 
8600, São Paulo - SP.

pírito de presença e ho
nestidade, o que lhe tem 
valido as constantes es
colhas de seu nome para 
arbitrar os mais impor
tantes jogos que se de
senvolvem em nossa ci
dade e nos cotejos clás
sicos da 4a zona.

O referido árbitro, ora 
em cogitações pela F. R. 
G. F. possue uma larga 
experiência em arbitra
gens de jogos iuíer-mu- 
nicipais e inter-estaduais, 
arbitrando recentemente 
os amistosos levados a 
efeito entre clubes de 
Lages com Florianópolis, 
e também os amistosos 
com as agremiações do 
vizinho Estado do Paraná.

Caso se positive a con 
tratação do Sr. Aristeu 
Canuto pora o * Departa
mento de Árbitros da 
F.R.G.F., muito lucrará o 
futebol gaúcho, que ga
nhará um juiz à altura 
do seu renome futebolis- 
tico.

Brasil 0
x

Portugal D
Cumprindo o seu sr- 

gundo compromisso em 
sua atual gira pelo ex 
terior, o selecionado do 
Brasil, empatou na últi
ma quinta feira contra 
Portugal em 0 a 0.

Èste cotejo, foi realiza 
do no Estádio das Antas, 
na cidade do Porto.

Os brasileiros não es
tiveram numa boa jorna
da, mormente o seu 
maior astro Pelé, que so
freu séria marcação da 
defensiva lusa.

No próximo dia 30, o 
Brasil estará jogando em 
Stocolmo, contra a sele
ção da Suécia.

[)ara suas cargas e euccmeudas
Transportadora R  O D O L  A C E S

—  Com filiais nas principais cidades do país -
Segurança  e Pontualidade

Maliiz - Unida Marechal M a i o  388-fane 380 - Caixa Postal 7? - Lages-S.C.

16341133
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MINISTÉRIO DA GUERRA 

III EXERCITO
2 BATALHÃO RODOVIÁRIO

LAGE/g 26 de J iin h c  delQfcS

Avizinham-se es Pleitos (Itfj
O Partido Social Democrático, secção de 

Sauta Catarina, cônscio de suas responsabili
dades perante a coletividade barriga-verde, 
respondeu “presente” ao chamamento que o- 
ra se faz às forças políticas do Estado no 
sentido de se dar um sucessor a Celso Ramos 
no Govêrno.

Na memorável Convenção levada a efeito 
em 13 do corrente na Capital do Estado, a 
Agremiação vibrou de entusiasmo cívico e de
mocrático, pois que indicaria, na oportunidade, 
o candidato fadado a dar continuidade ao Go
vêrno que sacudiu Santa Catarina e a fez des
perta para uma nova fase de progresso na 
exata medida da aspiração de seus filhos.

E êsse despertar eclodiu exaiamente em 31 
de janeiro de 19ül quando, para felicidade do 
povo, surgiu das hostes pessedistas, indiscuti
velmente

C apacidade Administrativa;
E squematização de Metas;
L abor Racional,
S istematização de Planos e
O bjetividade programada.

Nem faltaram ao govêrno então instalado, 
atributos e diretrizes que o evidenciariam an
te os demais mandatários da Federação a pon
to de emissários procedentes de grandes Es
tados brasileitos, buscarem aqui os padrões 
adotados para a execução do famoso P, AMEG 
(Plano de Metas do Govêrn ») barriga verde.

Tais emissários concluiram ainda, como o 
sabemos nós, que a orientação administrativa 
do Estado deveu seu êxito, em grande parte, 
à personalidade singular de um homem que 
evidenciava, no govêrno,

R umes definidos;
A mplitude de gestões;
M aturidade política;
O rganização analítica e
S upervisão eficiente.

Para que a exuberância de tal administra
ção não sofresse solução de continuidade e 
por imposição da própria tradição partidária, 
estava a Agremiação no indeclinável dever de 
apresentar à sucessão do atual Govêrno um 
nome que, sobretudo, revelasse

I nteligência,
V isão,
O perosidade.

V

É que o sucessor de Celso Ramos deverá, 
usando de tais atributos, dispensar especial 
atenção, dentre os variados campos da admi
nistração pública, aos seguintes;

S aneamento;
I ndústria;
L uz e Fôrça;
V iação;
E ducação;
I nvestimentos;

K uralismo e
A gricultura.

E dúvidas não há de que o P.S.D. foi de ra
ra felicidade na escolha de um candidato em 
cujo nome estão naturalmente alinhadas as 
condições exigidas e sintetizadas as Metas 
que merecerão sua especial atenção.

_0 eleitorado catarinense homologará, não 
nao temos dúvidas, a escolha feita sufragan
do, em 3 de outubro próximo, o nome daque
le que será o legítimo continuador da obra 
que imortalizou Celso Ramos - 1VO SILVEIRA.

J- P. Ghiorzi

ao
Acaba de ser fundada 

em nossa cidade, por um 
grupo de senhoras de 
nossa sociedade, a Rêde 
Feminina de Combate ao 
Câncer, que procurará 
intensificar em n o s s o s  
meios uma campanha pa
ra exame ginecológico 
periódico.

A sua primeira direto
ria ficou assim composta

Piesidente de Honra - 
Doloies Martins De l i a  
Rocca; lPrêsidente - Hil
da Bianchini Araújo; 1* 
Vice Presidente Lucia Al
ves Corrêa. 2a Vice Pre 
sidente - Maria Clara 
Sperb; 3a Vice Presiden 
te - Leda Cesar Costa; 
Ia Secretaria - Waltrudes 
Marques. 2a Secretaria - 
llza Amaral Pacheco; Ia 
Tesoureira - Iracy Lemos; 
2a Tesoureira - Gilca Sil
va; Oradora - Helena Ar 
ruda Gamborgi; Diretora 
Social - Uze Amaral;

Por nosso intermédio, 
a Rêde Feminina de Com 
bate ao Câucer. apela às 
senhoras lageanas para 
que façam anualmente o 
seu exame ginecológico 
periódico, mesmo q u e  
nada sintam, usando pa 
ra Í6SO, os serviços que 
lhe oferecem em uma 
das salas do Hospital 
Nossa Senhora dos Pra- 
rezes.

CMN opinará sôbre 
a cobrança de juros

A Comissão de Econo
mia da Câmara decidiu 
consultar o Conselho Mo 
netário Nacional a res
peito do projeto de au
toria do Sr Flores Soa
res Junior, da UDN do 
Rio Grande do Sul, que 
limita em três por cento 
ao mês a cobrança de 
juros e taxas de qual
quer natureza pelos esta 
belecimentos de crédito, 
companhias de financia 
mento e outras pessoas 
juridicas e pessoas físi
cas.

Ruralismo do RGS 
homenageará Gen. 

Justino Alves

A Federação das As
sociações Rurais do Rio 
Grande do Sul, FARSUL, 
prestará pròximamente 
uma significativa home
nagem ao General Justi
no Alves Bastos, Coman
dante do III Exército, pe
los relevantes serviços 
prestados ao ruralismo 
gaúcho.

Edital de Concorrência
De ordem do Sr. Cel. Cmt. do 2‘ B. Rv, faço público 

que se acha aberta a concorrência para fornecimento de 
carne verde bovina à Unidade.

1 - Objeto de Concorrência
1.1 - A presente concorrência tem por finalidade o forne

cimento de carne verde bovina aos servidores civis e 
militares do 2’ Batalhão Rodoviário.

2 - Da apresentação das propostas
2.1 - Julgados idôneos os concorrentes, serão recebidas as

propostas na hora, dia e local abaixo indicados.
2.2 - As propostas serão apresentadas em envólucro lacra

do, datilografadas, sem ra6uras ou emendas e assina
das pelo concorrente, até às 1400 horas do dia 15 de 
julho de 1965, ao Sr. Cel. Cmt. do Batalhão, para aber
tura e julgamento.

2.3 - As propostas deverão conter o preço unitário de cada
tipo ou classe de carne a fornecer.

2.4 - Abertas as propostas serão toda6 rubricadas pelos con
correntes, pelo Presidente e demais Membros da Co
missão Julgadora.

o - Do julgamento das propostas
3.1 - Não serão tomadas em consideração as propostas que

estiverem fora das bases do presente edital.
3.2 - Também não serão consideradas as propostas que a-

presentarem apenas uma redução ou abatimento abai 
xo do menor preço.

4 Da Caução
4.1 - Para garantia da assinatura do ajuste e execução do

fornecimento, os concorrentes deverão fazer antes do 
julgamento das propostas, uma caução na Tesouraria 
do Batalhão, do valor de CrS 100000 (cem mil cruzeios).

4.2 - A caução será restituida, após a assinatura do têrmo
de contrato, ao vencedor e, após o julgamento, aos de
mais concorrentes.

5 - Do prazo de duração do contrato
5.1 - O contrato terá a duração de um (1) ano, podendo ser

renovado após êste periodo, desde que seja julgado 
conveniente por ambas as partes.

6 - Do inicio do fornecimento
6.1 - O fornecimento terá inicio a partir do dia P de agos

to de 1965.

7 - Dos artigos a fornecer
7.1 - As propostas deverão conter apenas preços unitários

dos seguintes tipos de carne:

a) carne verde de la. classe
b) carne verde de 2a. classe
c) carne com osso (25% de osso)
d) filé mignon

8 - Das obrigações do fornecedor
8.1 - O fornecedor fica obrigado as seguintes condições:

a) entregar semanalmente, às Terças e Sextas 
Feiras, no Açougue do Armz Subs do Bata
lhão, as quantidades solicitadas;

b) fornecer mensalmenta a quantidade de mais 
ou menos 14.000 quilos do citado produto, na 
base de 2 vezes por semana.

9 - Dos pagamentos
9.1 - Os pagamentos serão efetuados entre os dias 10 a 15

do mês subsequente ao do fornecimento, na Séde do 
2- B. Rv.

10 - Disposições gerais
10.1- 0  Comando do Batalhão se reserva o direito de anu

lar em parte ou no todo a presente concorrência, des
de que assim aconselhem os interêsses da Unidade, 
sem que assista qualquer direito aos proponentes.

10.2- 0  reajuste de preço, quando solicitado, sómente será 
concedido se for constatado que, pela alta de custo 
do gado, é inexequível a manutenção pelo fornecedor 
da tabela em vigor, devendo os novos preços serem 
inferiores aos menores da praça de Lages.

10.3- As informações ou esclarecimentos que se fizerem ne
cessários serão prestados diáriamente,Jdas 0800 às 1000 
horas da manhã e das 1400 às 1600 horas da tarde, 
pelo Fisc. Adm do SAS, no 2- Batalhão Rodoviário.

Quartel em Lajes, 24 de Junho de 1965

DEVANIR PINTO - Cap Fisc Adm/SAS
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